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VERA, Damaris Elias¹ (damaris_vera@outlook.com); GOUVÊA, Adriana de Fátima Gomes² (afgomes123@hotmail.com); CACAU, Filipe Valadão do Prado³ (filipecacau@gmail.com); TEIXEIRA, Gabriel Dias⁴ (ga_bao@hotmail.com).
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Dentre as espécies florestais passíveis de uso, o gênero Eucalyptus pode ser considerado como o de maior expressão perfazendo um total de 5,47 milhões de hectares, aproximadamente 72% da área total de florestas plantadas. A produtividade dos plantios florestais depende muito da disponibilidade dos recursos de crescimento e da capacidade das plantas em utilizar esses recursos, por isso faz-se necessária a seleção de material genético apropriado para cada condição ambiental. Estudos que permitam avaliar a adaptação de um material genético ao ambiente em função da avaliação da produtividade são extremamente importantes, principalmente para locais onde estas informações são incipientes. Desta forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar o crescimento de híbridos dos clones I -144 e 1227 de eucalipto, no Município de Aquidauana. Este estudo avaliou o crescimento de plantas de eucalipto de clones I-144 e 1277, híbridos de Eucalyptus urophylla x Eucalyptus grandis e Eucalyptus camaldulensis x Eucalyptus sp. respectivamente, no espaçamento 3,0 x 3,0 m. A altura total (Ht), diâmetro a 1,3 m de altura (DAP) e volume por planta (Vi) foram avaliados aos 26 e 32 meses de idade em uma área de aproximadamente um hectare. O delineamento foi o inteiramente casualizado, com dois tratamentos e três repetições. O DAP foi determinado com o auxílio de suta e a altura com um clinômetro (Haglof). O Volume por planta (Vi) foi estimado a partir da equação de Schumacher e Hall LnV = β0 + β1lnDAP + β2lnHt + e. Aos 26 meses após o plantio não foi observada diferença significativa (p>0,05) entre os clones I-144 e 1277 para o crescimento em Ht, DAP e Vi quando comparados pelo teste F. Já aos 32 meses de idade o DAP para o clone I-144 foi 18% superior ao observado para o clone 1277, e o Vi do clone I-144 foi 52% superior ao observado para o clone 1277. Estes resultados indicam a superioridade do clone I -144 nas condições experimentais do estudo. Contudo, o clone 1277 deve ser considerado para locais que apresentem déficit hídrico.   
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